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Investigação Avaliados
dois doentes com apra-
xia ideomotora e suas
reacções com objectos

Uma equipa da Universidade
de Coimbra (UC) realizou um
estudo com pacientes portu-
gueses que sofrem de apraxia
ideomotora, uma condição
neurológica que os impede de
executar os movimentos ne-
cessários para manipular ob-
jectos do dia-a-dia, assim co -
mo pela «dificuldade em pen-
sar sobre quais os movimentos
associados à manipulação do
objecto, apesar de não existi-
rem dificuldades visuais ou
músculo-esqueléticas».

O estudo, publicado na re-
vista científica Cortex, foi rea-

lizado com dois pacientes,
uma mulher e um homem,
ambos com 59 anos, que «de-
monstram diferentes dificul-
dades sobre a manipulação de
objectos, que até então nunca
havia sido reportado» pela co-
munidade científica. Os pa-
cientes foram desafiados a de-
monstrar como se usam vá-
rios objectos através da gesti-
culação e identificar quais se
manipulam de forma seme-
lhante.

Segundo Daniela Valério, pri-
meira autora do artigo cientí-
fico, «a paciente consegue si-
mular que escreve num com-
putador, mas não nos sabe di-
zer se este movimento é mais
parecido com tocar piano ou
com usar uma chave de fen-

das. O paciente identifica facil-
mente esta semelhança e con-
segue descrever os movimen-
tos necessários para usar os

objectos, mas é incapaz de ges-
ticular os movimentos».

Estas diferenças, explica a in-
vestigadora da UC, «devem-se

a lesões em áreas diferentes do
cérebro, causadas nestes pa-
cientes pelo início de uma de-
mência e por uma síndrome
de vasoconstrição cerebral re-
versível». Esta «foi a primeira
vez que se verificou uma dis-
sociação entre pensar sobre a
manipulação de objectos e
executar esses movimentos, o
que demonstra que provavel-
mente estas habilidades estão
representadas em redes neu-
ronais distintas».

Por seu lado, Jorge Almeida,
investigador coordenador e di-
rector do Proaction Lab, da Fa-
culdade de Psicologia e de
Ciências da Educação da UC,
salienta que «a impossibilidade
de usar qualquer objecto no
quotidiano é uma dificuldade

difícil de imaginar». «Quanto
mais soubermos sobre como
o cérebro organiza informação,
mais perto estaremos de pro-
videnciar tratamentos para
condições tão incapacitantes
como a apraxia ideomotora».

Os resultados obtidos no es-
tudo, conclui Daniela Valério,
mostram que «as tarefas de
pan tomima e pensar sobre a ac-
ção estão dependentes de dife-
rentes mecanismos cerebrais».
Por isso, acrescenta, «quando se
avalia pacientes apráxicos ou
quando se estuda a manipula-
ção de objectos, usar uma ou
outra tarefa não é redundante,
como se pensava até então». As-
sim, concluiu, «esta descoberta
poderá impactar a interpretação
de muitos estudos».�
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